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A ARTE COMO ESTRATÉGIA PARA O CUIDADO ÀS PESSOAS COM DEPENDÊNCIA 





Com a reforma psiquiátrica novas maneiras de cuidado surgiram visando a desinstitucionalização 
dos pacientes. O Centro de Atenção Psicossocial álcool e drogas é um dispositivo de cuidado, 
atenção integral e continuadas para as pessoas que vivem intenso sofrimento psíquico por uso de 
álcool, crack e outras drogas, compõe a rede de saúde mental. Por meio de estratégias 
estabelecidas através do Projeto Terapêutico Singular o paciente recebe o seu plano de cuidados 
aliado aos seus objetivos e, é nesta perspectiva que são ofertadas oficinas de arteterapia. 
Investigar os benefícios que a arte promove aos usuários do Centro de Atenção Psicossocial 
álcool e drogas em relação aos cuidados com sua saúde. Trata-se de uma pesquisa de campo, 
exploratória, de abordagem qualitativa com análise de conteúdo temático categorial junto aos 
adictos que frequentam semanalmente as atividades do Centro de Atenção Psicossocial álcool e 
drogas e que aceitaram participar das oito oficinas temáticas de arteterapia e, da entrevista 
utilizando um roteiro semiestruturado de perguntas, ambas foram gravadas. Todos os critérios 
éticos previstos na Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde foram respeitados. 
Participaram das oficinas 16 pessoas, a maioria do sexo masculino, com idade de 18 a 63 anos, 
em tratamento de alcoolismo, desempregados ou aposentados, residem com familiares ou em 
casas de apoio. Identificou-se três categorias: 1) Motivo de ser um adicto, o qual mostrou que a 
família é elo importante para ingressar no vicio seja por abandono familiar ou por luto materno não 
superado, bem como a introdução de hábitos familiares na ingestão de álcool. 2) As 
consequências de ser uma adicto, traz malefícios a vida social dos mesmos porque ocasiona o 
desemprego e a perda do vínculo familiar. 3) Benefícios da arte para a saúde, afirmou o quanto 
atividades que possibilitam a expressão das pessoas através da arte são benéficas para a saúde 
e a vida de quem as pratica porque proporciona a redução de danos visto que o pensamento está 
focado em outra atividade do que a necessidade do uso de drogas, estimula o bem-estar, melhora 
da coordenação motora e estimula a socialização. Trouxe uma valiosa contribuição para a área da 
saúde mental visto que ficou evidente nos seus resultados o quanto a elaboração e expressão de 
sentimentos difíceis de ser verbalizados auxiliam na recuperação e tratamento de adictos, 
reduzindo significativamente o uso inseguro de drogas e o quanto estar com pessoas vivendo 
situação semelhante contribui para a autoestima e socialização porque não são julgados por suas 
escolhas. Portanto, a arte é um excelente recurso terapêutico para a recuperação dos que sofrem 
pelo uso de drogas.  
  






A ASSISTÊNCIA DO ENFERMEIRO PARA PACIENTES ONCOLÓGICOS PEDIÁTRICOS NAS 
UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE 
 
Vanusa de Oliveira Moreira, Maria Denise Mesadri Giorgi  
  
O presente estudo teve como intuito apresentar como ocorre a assistência do enfermeiro para 
pacientes oncológicos pediátricos nas Unidades Básicas de Saúde, sendo que os cuidados a 
esses pacientes devem ser equivalentes aos cuidados prestados a um doente crônico. O 
atendimento a esses pacientes não está localizado apenas nos centros de alta complexidade de 
oncologia. Ele deve ocorrer em todos os níveis de assistência à saúde, demonstrando a 
importância da Estratégia de Saúde da Família, na detecção precoce e no acompanhamento das 
crianças e dos adolescentes com câncer. Os enfermeiros foram analisados quanto a importância 
desse cuidado e como isso reflete na vida/recuperação dos pacientes.  Conhecer o preparo dos 
enfermeiros de Unidades Básicas de Saúde do Município de Itajaí, na assistência oncológica para 
usuários pediátricos.  Tratou-se um estudo, do tipo exploratório de abordagem qualitativa, 
baseada na análise temática de Minayo. O instrumento utilizado foi um roteiro semiestruturado 
aplicado através de entrevista. Os dados foram transcritos e analisados em categorias. A pesquisa 
foi realizada com enfermeiros das Unidades Básicas de Saúde de Itajaí, totalizando 5 entrevistas. 
Após a análise dos dados 3 categorias foram estabelecidas: Conhecimento sobre oncologia, 
cuidado e assistência prestada pelos enfermeiros e fazendo a referência e recebendo a 
contrarreferência. Quanto a formação dos profissionais entrevistados, nenhum possui 
especialização ou pósgraduação em oncologia, todos possuem especialização em Saúde da 
Família. Observou-se que eles têm mais conhecimento quando se trata de pacientes adultos ou 
idosos com câncer, já com o público infanto-juvenil a dificuldade é mais visível, principalmente 
quanto ao fluxo de atendimento desses pacientes, caso o diagnostico ocorra na Unidade Básica 
de Saúde. Esse estudo permitiu ressaltar a importância que os enfermeiros de Atenção Básica 
têm no atendimento as crianças e adolescentes e como mediante uma consulta de enfermagem 
podem ser identificadas diversas patologias, entre elas o câncer, que quanto mais cedo 
diagnosticado, mais chances o paciente tem de prolongar a vida.  
 







A ATIVIDADE LÚDICA UTILIZADA NA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM DE UM HOSPITAL 
PEDIÁTRICO 
 
Greyce Natana Veber, Maria Isabel Fontana  
  
A assistência de enfermagem à criança hospitalizada deve ser desenvolvida de maneira integral, 
holística e humanizada. Desta forma, considera-se necessário o desenvolvimento de atividades 
lúdicas, as quais promovem o desenvolvimento biopsicossocial da criança, reintegram o bem-
estar físico e emocional, fortalecem a autoestima e processo de recuperação. Tais atividades 
podem ser utilizadas no dia a dia, facilitando a prática, procedimentos e assistência à criança. É 
sabido que tais atividades podem garantir a manutenção da singularidade e individualidade da 
criança hospitalizada e visar o atendimento às necessidades humanas, com vistas à promoção da 
saúde, à prevenção de doenças, à recuperação e à reabilitação.  Portanto o presente estudo visou 
conhecer como são desenvolvidas as atividades lúdicas na assistência de enfermagem para o 
cuidado num hospital pediátrico da região. Foi realizado uma pesquisa exploratória-descritiva, de 
abordagem qualitativa com 22 profissionais de enfermagem das unidades de internação de um 
hospital pediátrico de média complexidade que atende crianças de zero a quinze anos 
incompletos, localizado no Estado de Santa Catarina – na microrregião da Foz do Rio Itajaí-Açu. 
Sendo utilizado a técnica de entrevistas com roteiro semiestruturado. Para análise dos dados foi 
utilizado o método de análise temática proposto por Minayo. À partir da análise dos dados surgiu 
como categoria, o lúdico como uma estratégia do cuidado de enfermagem, trazendo em suas 
subcategorias, as vivências dos profissionais com as estratégias lúdicas, a interação da criança na 
estratégia de cuidado lúdico, a falta de familiaridade com o lúdico e a necessidade de 
sensibilização da equipe para o uso do lúdico. Como principal contribuição do estudo, foi 
percebido que as atividades lúdicas podem e devem ser utilizadas durante a assistência de 
enfermagem, inseridas no cuidado e estas não demandam de muitos recursos ou tempo para 
utilização. Além disso, este estudo contribuiu com a identificação das estratégias lúdicas utilizadas 
na assistência à criança hospitalizada, proporcionando a equipe de enfermagem o 
reconhecimento e visibilidade do cuidado mais humanizado e de qualidade.   
  
Palavras-Chave1: Hospitalização. Pediatria. Ludoterapia  
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A ESPIRITUALIDADE NATURAL NO CUIDADO INTEGRAL NA VISÃO DE PROFESSORES DO 
CURSO DE ENFERMAGEM DA UNIVALI 
 
Maria Carolina de Góes Ulrich, Maria Glória Dittrich  
 
O enfermeiro tem o cuidado como uma de suas principais atividades, esse cuidado deve ser 
desenvolvido de forma integral. Para tanto devem ser levadas em consideração a tríade das 
dimensões do ser humano, ou seja, bio-psico-espiritual. Essa pesquisa tem como objetivo 
compreender a concepção de espiritualidade natural no cuidado integral na visão de professores 
do Curso de Enfermagem da UNIVALI. Essa é uma pesquisa de abordagem qualitativa de caráter 
teórico-prática, ou seja, utilizou de fontes primária e secundárias que abrange publicações 
impressas ou eletrônicas e entrevistas com professores do Curso de Enfermagem e apresentou 
dados quantitativos somente como forma de caracterizar os participantes. A pesquisa tem como 
base teórica primária os escritos de Viktor Frankl e outros da área filosófica e da saúde, no campo 
da fenomenologia, bem como, as falas dos participantes da pesquisa. A coleta de dados se deu 
por meio de entrevistas utilizando como base um roteiro semiestruturado, foram realizadas 22 
entrevistas e após a compreensão dos dados foi feita com base na hermenêutica fenomenológica. 
Os resultados foram organizados em quatro categorias: A Concepção de Ser Humano; A Saúde 
além do paradigma biomédico; O cuidado à saúde do ser integral e Espiritualidade Natural e sua 
relação com o cuidado. Em todas elas, foi demonstrada uma grande fragilidade na concepção dos 
entrevistados quanto aos temas discutidos, apesar do esforço em apresentar uma visão mais 
ampla e holística de ser humano, saúde e cuidado integral. Os resultados apontam para a 
manutenção da visão unidimensional do ser humano, do modelo biomédico de compreensão do 
processo saúde-doença e da prevalência das patologias quando tratado do cuidado integral. A 
visão de espiritualidade natural dos entrevistados tornou visível a falta de domínio e conhecimento 
acerca do tema. Como considerações finais, ficou compreendido que os objetivos da pesquisa 
foram alcançados, que a metodologia foi apropriada e que o referencial teórico foi adequado. Fica 
aberta a possibilidade de maiores pesquisas sobre o tema, uma vez que esta não se propôs a 
trazer conhecimentos fechados. 
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APLICATIVO MOBILE PARA ORIENTAÇÕES DOS CUIDADOS ÀS COMPLICAÇÕES 
CAUSADAS PELA INSTALAÇÃO DO AVE 
 
Francisco Santos Nascimento Junior 
 
As doenças cerebrovasculares (DCVs) se caracterizam como um grupo de doenças que 
provocam a interrupção do fluxo sanguíneo ao encéfalo, ocasionando lesão ou morte das células 
encefálicas devido à falta de oxigênio. Dentre esse grupo de patologias, destaca-se o Acidente 
Vascular Encefálico (AVE), sendo classificado de duas formas: AVE Isquêmico (AVEI) e o AVE 
Hemorrágico (AVEH). Em ranking mundial, ele se apresenta na terceira colocação como causa de 
morte precoce em todo o mundo, atrás, apenas, das doenças cardíacas coronarianas e 
homicídios. A falta de conhecimento das pessoas em relação a doença e suas complicações, 
pode ser considerada umas das principais causas da sua passividade em relação ao 
desenvolvimento do AVE e a informação seria um meio importante de disponibilizar o 
conhecimento da doença e auxiliar nos cuidados da mesma, principalmente das complicações do 
AVE no domicílio. Um dos meios de disponibilizar informações ao público com pouco 
conhecimento de cuidados, de forma abrangente e rápida, é através das Tecnologias das 
Informações (TICs), devido a capacidade de prover informações através de diversos 
equipamentos móveis, por meios de atributos para a obtenção de informações através do acesso 
à internet e de aplicativos, sendo estes, capazes de abordar diversos ramos de atividades, seja 
para o entretenimento ou suporte das tarefas diárias, incluindo os cuidados à saúde. Criar um guia 
de cuidados específicos para o público domiciliar sobre complicações do AVE. Trata-se de uma 
metodologia aplicada para a criação de um aplicativo em sistemas móveis, na qual obteve de três 
importantes momentos, aqui identificados como primeira, segunda e terceira etapas. Na primeira 
etapa fez-se a abordagem de toda a base de fundamentação científica para o desenvolvimento do 
aplicativo. A segunda etapa, se preocupou com a delimitação dos temas priorizados e 
desenvolvimento do conteúdo textual, gráficos e visuais para o aplicativo. Já a terceira etapa, 
voltou-se exclusivamente ao desenvolvimento/construção específico do aplicativo, com todo o 
material elaborado. O resultado almejado com o presente trabalho foi conseguir criar o guia de 
cuidados informatizados (app) para a vítima, a família e os cuidadores em domicílio, sobre 
orientações essenciais de como deve-se cuidar das pessoas com os agravos mais prevalentes do 
AVE nesse ambiente. Ao término da construção do aplicativo, este, demonstrou relevância ao 
conteúdo textual e ilustrativo criado, sendo que, poderá tornar-se uma ótima ferramenta para levar 
informação ao público em geral com uma abordagem didática e interativa, abordando de forma 
simples e com valor científico, os cuidados das complicações mais prevalentes decorrentes do 
AVE.    
  







CARACTERIZAÇÃO DE MÃES E RECÉM-NASCIDOS EM UM MUNICÍPIO DA REGIÃO DE 
SAÚDE DA FOZ DO RIO 
 
Camila Almeisa Calderon Martim, Daniela Rático de Quadros, Pollyana Bortholazzi Gouvea 
 
A cada ano ocorrem no país aproximadamente de 3 milhões de nascimentos, destes, 98% 
ocorrem em instituições hospitalares (públicos ou privados). Nesse contexto, o nascimento em 
ambiente hospitalar se caracteriza pela adoção de diversas medidas com intuito de trazer mais 
segurança à gestante e ao recém-nascido (RN). Para isso, faz-se necessário assistir a mulher 
grávida o mais precocemente possível, para que se possa avaliar as condições materna e fetal, 
prevenindo ou atenuando possíveis complicações. O enfermeiro é membro presente e 
indispensável na equipe de saúde e tem papel fundamental no cuidado à saúde da mulher e da 
criança, devendo este reconhecer as características da população por ele atendida. Caracterizar 
as mães e os RNs nascidos entre 2008 a 2016 no município de Itajaí/SC. Trata-se de uma 
pesquisa quantitativa de corte transversal, realizado por meio de análise dos dados disponíveis 
nos Sistemas de Informação em Saúde. A população deste estudo foi representada por todos os 
RNs e suas mães do município de Itajaí (SC), que estão cadastrados no Sistema de Informação 
sobre Nascidos Vivos (SINASC), no período de 2008 a 2016. A coleta de dados foi realizada por 
meio da consulta ao SINASC, utilizando-se a ferramenta que gera as informações de saúde, 
denominado TABNET. A coleta foi realizada de forma sistematizada, tendo como desfecho 
principal o número de nascimentos e as características relacionadas a cada um desses 
nascimentos. Os dados coletados foram digitados em uma planilha no Programa Excel for 
Windows®. As análises foram realizadas por meio de análise descritiva dos dados, sendo 
expressos na forma de frequências absolutas e relativas. Neste estudo, os dados expressaram 
que apesar do município de Itajaí apresentar bons indicadores de saúde materno-infantil quando 
comparado a outras regiões do Brasil, ainda persistem índices que se encontram aquém dos 
estimados pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Desta forma, sugere-se a realização de 
pesquisas mais aprofundadas acerca desta temática que visem a melhor compreensão dos 
fatores que podem impactar positiva ou negativamente no atendimento a gestante, bem como nas 
condições de saúde de seus RN.  
 






O ACOLHIMENTO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
Elisabete Regina Müller Oliveira 
 
O acolhimento surgiu como proposta de mudança no processo de trabalho e tem se tornado um 
desafio na Atenção Primária à Saúde. Atualmente o tema está entre uma das prioridades e 
desafios do governo federal, sendo necessária a produção de métodos de revisão da literatura 
para explanação do assunto. É um dispositivo que está inserido na Política de Humanização do 
Ministério da Saúde e que vai além da recepção ao usuário, acolher significa humanizar o 
atendimento. Analisar as publicações nacionais sobre o acolhimento ao usuário no contexto da 
Atenção Primária à Saúde. Este estudo é uma pesquisa bibliográfica que tem como base de 
pesquisa LILACS, BDENF, SCIELO, MEDLINE. Para a pesquisa foram utilizadas as seguintes 
palavras: Acolhimento; Atenção Primária à Saúde; Humanização. Resultados: Após análise das 
publicações observou-se uma lacuna entre os anos 2003 a 2008, onde não foram encontrados 
artigos que se encaixassem na pesquisa. Em seguida foi realizada a análise temática dos artigos, 
sendo criadas duas categorias: Dificuldade de entendimento no conceito de acolhimento pelo 
usuário; Melhora do serviço após a implementação do acolhimento e necessidade de 
resolutividade. Este estudo possibilitou uma análise sobre o conceito de acolhimento, sendo um 
tema atual e, ao mesmo tempo, foram encontradas dificuldades de entendimento por parte dos 
usuários. É importante destacar a necessidade de novas pesquisas que venham a aprofundar, 
ampliar e analisar as questões inerentes a temática do acolhimento, uma vez que existam várias 
interpretações no conceito de acolhimento o que geram dúvidas aos usuários na Atenção Primária 
à saúde, considerando que outras percepções não foram investigadas.  
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POLÍTICA DE ATENÇÃO À SAÚDE MENTAL REVELADA ATRAVÉS DOS RELATÓRIOS DAS 
CONFERENCIAS NACIONAIS DE SAÚDE MENTAL 
 
João Ricardo Schmidt da Graça  
 
Após grandes movimentos e indagações feitas por países o mundo todo acerca da temática 
Saúde Mental, viu-se a necessidade de reformular os parâmetros assistenciais e sociais que 
permeiam a questão. No Brasil, o marco que determinou o início destas mudanças foi o 
Movimento da Reforma Psiquiátrica no final da década de 70, que logo após teve seus ideais 
expressos na I Conferência Nacional de Saúde, onde seriam discutidos e acordados toda a 
política de tratamento e acompanhamento à Saúde Mental no Brasil.  Analisar os Relatórios finais 
das Conferências Nacionais de Saúde e os encaminhamentos políticos/sociais que se seguiram.  
Pesquisa documental através dos relatórios das quatro conferencias nacionais de saúde mental e, 
como tal, se propôs à análise dos diversos aspectos acerca do tema. Na primeira etapa do 
trabalho foi feita a leitura integral das publicações, organização e sintetização das ideias chave 
afim de compreender o que se é proposto, e então foi feita a discussão acerca dos 
encaminhamentos das propostas, comparando com a política de atenção à Saúde Mental que 
temos nos dias de hoje.  As Conferências passaram a ser temáticas a partir da terceira edição, 
contudo em todas elas existiam eixos temáticos que direcionavam as discussões e 
encaminhamentos. Todas ocorreram em Brasília (DF) e ao longo das suas edições houve 
diversidade e ampliação de seus participantes. Nos encaminhamentos políticos podemos observar 
que foram compostos ao longo das quatro Conferência Nacional de Saúde Mental em cinco linhas 
temáticas correlacionadas, tais como: Reforma psiquiátrica; direitos humanos; financiamento; 
capacitação popular e; formação profissional. Já os encaminhamentos sociais foram possíveis 
identificar duas linhas temáticas pautadas na valorização do doente mental e na preocupação com 
a equidade social do doente mental. Percebe-se que muitos avanços foram marcados por lutas 
políticas e sociais que perpassam todas as Conferências, e muitos destes precisam se consolidar, 
a necessidade de não retrocesso e a garantia de cumprimento da Lei são lutas incessantes na 
área de saúde mental. As CNSM exerceram papel decisivo no processo de Reforma Sanitária e 
na implementação da Política Nacional de Saúde Mental, trouxeram avanços, melhorias e novos 
olhares acerca do usuário, buscou ressignificar a vida e entende-la em seus diversos aspectos. 
Apesar das dificuldades ainda encontradas no campo saúde mental, os avanços e conquistas que 
perpassaram as realizações das Conferências a tornam eventos significativos de grande 
importância e evolução na área. 
 






SEGURANÇA DO PACIENTE NO CUIDADO DE ENFERMAGEM EM CENTRO CIRÚRGICO: 
PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 
 
Dayane Souza Pereira 
 
A segurança do paciente vem se tornando uma preocupação constante para o setor da saúde em 
todas as suas dimensões. Esse tema é, atualmente, debatido intensamente devido às evidências 
do impacto dos erros e dos eventos adversos nos sistemas de saúde, considera-se prioridade 
para atendimento ao paciente em ambiente de saúde. Portanto o centro cirúrgico é um local onde 
a segurança do paciente deve ser mantida e vista como prioridade do serviço, sendo reconhecido 
como uma das unidades mais complexas do hospital e favorável para a ocorrência de eventos 
adversos. Diante deste cenário destaca-se a atuação do enfermeiro, que contribui de forma direta 
para uma boa evolução do quadro de saúde dos pacientes frente aos cuidados prestados, sendo 
que esses cuidados estão intimamente relacionados com a segurança da assistência prestada. 
Seguindo-se o caminho metodológico pretendeu-se atender o objetivo proposto de “Analisar as 
publicações de enfermeiros sobre a segurança do paciente em centro cirúrgico com relação aos 
cuidados de enfermagem”. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, elaborada a partir do 
levantamento dos periódicos em língua portuguesa, do período de 2011 a 2016, disponíveis online 
nas bases de dados indexados na BVS, sobre a segurança do paciente em centro cirúrgico com 
relação aos cuidados de enfermagem. Foram selecionados 16 artigos que resultaram em três 
categorias: Instrumentos e Protocolos de Segurança, Cultura da Segurança e Segurança na 
assistência. Portanto conclui-se que em relação ao perfil dos autores, destaca-se que a maioria é 
composta por doutores, mestres e enfermeiros. Já as revistas que se descaram foram Acta 
Paulista de Enfermagem, Revista SOBECC, Cogitare Enfermagem e Revista Gaúcha de 
Enfermagem. As regiões que mais tiveram números de publicações foram a região Sudeste e 
região Sul. O estudo evidenciou que a incorporação de instrumentos e protocolos apesar de 
carregarem uma importância documental, garantem com seu cumprimento que o paciente não 
sofra danos em ambiente cirúrgico. O profissional deve estar preparado para prestar assistência 
de qualidade, sendo que são as constantes atualizações que tornam o profissional mais 
empoderado frente a segurança do paciente. Portanto a cultura de segurança, assistência de 
qualidade e a instituição de instrumentos e protocolos representam garantias da não ocorrência de 
eventos adversos. Este trabalho contribuiu assim com o conhecimento acerca do cuidado de 
enfermagem prestado com enfoque na segurança do paciente no Centro Cirúrgico, e desta forma 
favoreceu a formação acadêmica e proporcionou reflexões sobre o cuidado prestado a esses 
pacientes.  
 
Palavras-chave: Segurança do paciente. Centro Cirúrgico. Enfermagem.  
  
 
